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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA AMPLIADA - COMITÊ DA BAÍA DE 1 

GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUA – 2 

CBH- BG. GRAVAÇÃO DISPONÍVEL – No dia 02 de setembro de 2021, às 13h30, 3 

deu-se a reunião extraordinária da Diretoria Ampliada a por videoconferência com a 4 

seguinte pauta: 1) Aprovação da pauta; 2) Solicitação de recursos 2021; 3) 5 

Dimensionamento da Secretaria Executiva; 4) Cumprimento da resolução nº92 6 

- Composição de GTs e CTs; 5) Andamento das Contratações; 6) Andamento 7 

PMSB; 7) Revisão dos recursos em 8 macroprogramas; 8) Assinatura do CBH 8 

com Magé para revisão do plano de saneamento; 9) Indicações para o 9 

Observatório das Águas – OGA; 10) Participação oficial do CBH BG no 10 

Encontro de Pesquisa e Extensão no PARNASO; 11) Desdobramentos do 11 

Ofício nº 29 recebido da AMADARCY; 12) Informes: a) Criação UC em vargens 12 

(AP4 - RJ); b) TAC MP-RJ no Sistema Lagunas de JPA; c) Andamento do edital 13 

de pesquisa; d) 3a reunião da aliança das mega cidades para água e clima 14 

(MAWAC) capítulo América Latina e Caribe; e) Instâncias externas e internas 15 

(GTs e CTs do CBH-BG). Christianne Bernardo iniciou a reunião às 14h, 16 

expressando que houve uma sugestão de José Paulo Azevedo de que as reuniões 17 

de Diretoria Ampliada sejam realizadas de forma mais focada na atualização do 18 

desenvolvimento do trabalho nas instâncias do CBH-BG e que os assuntos de 19 

deliberação sejam realizados na Plenária. Jacqueline Guerreiro sugeriu que outros 20 

sujeitos sociais, que não os representantes oficiais no Plano Diretor da cidade do Rio 21 

de Janeiro, sejam convidados para que a questão hídrica seja pautada. Flávia Lanari 22 

expressou que achava interessante a ideia de serem realizadas as atualizações das 23 

instâncias, mas que se preocupava com o tamanho que a reunião teria para que não 24 

seja criado um “monstro”. Vera Chevalier disse que gostava da ideia sugerida 25 

também, mas que havia observado que outros assuntos entram também em grupos 26 

que foram criados para debater assuntos específicos e expressou que acreditava 27 

que isto poderia ser uma atribuição da pessoa que entrasse da comunicação. 28 

Christianne concordou com a sugestão, mas lembrou que ainda não há um 29 

profissional de comunicação, recordando também que cabem aos membros filtrar o 30 

que seria mais pertinente ao grupo, direcionando os assuntos gerais para o grupo da 31 

Rede Rios. Christianne pontuou que a ideia seja que a próxima reunião seja 32 

somente de atualizações e assuntos urgentes, para que não se torne uma “mini 33 

plenária”. 1) Aprovação da pauta: Christianne questionou aos presentes se 34 

concordavam com a pauta e não houve manifestações contrárias, indicando a 35 

aprovação dos presentes. 2) Solicitação de recursos 2021: Ana Costa realizou a 36 

apresentação para todos. Ana disse que apresentaria os recursos que foram 37 

solicitados pela equipe, pontuando que o recurso ainda não havia sido recebido, 38 

mas o INEA enviou cartas de autorização de liberação. Foi apresentada uma tabela 39 

com a solicitação feita de acordo com cada macroprograma. José Paulo manifestou 40 

que no macroprograma Instrumentos de Gestão, o IDBG já não deve ser visto como 41 
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prioridade e que o enquadramento é fundamental, devendo ser repensado o 42 

macroprograma antes de enviar ao INEA. Ana esclareceu que foi seguido o que já 43 

estava em andamento, em continuidade ao que já estava sendo realizado, 44 

pontuando que o comitê pode rever as ações. Flávia questionou se os recursos eram 45 

relativos ao ano, sendo respondido por Ana que sim, estes apresentados eram da 46 

arrecadação anual. Flávia recordou que isto deve ser levado em consideração 47 

quando se pensar a priorização das ações. José Paulo disse que o planejamento 48 

deve ser repensado, já que estas ações são muitas. Ana pontuou que o PAP 49 

encerrará sua vigência no próximo ano, então o PAP deve ser aprovado no CERHI 50 

até 30 de junho do próximo ano, devendo estar na agenda do comitê, se será 51 

realizado em forma de oficina novamente. José Paulo falou sobre a importância do 52 

PAP estar alinhado com o Plano de Bacia. Ana apresentou que R$ 5 756 970,56 53 

foram autorizados para repasse do FUNDRHI à Agevap, recordando que há uma 54 

meta de desembolso no Contrato de Gestão que corresponde a 65% da 55 

arrecadação anual, equivalente a R$ 3 742 030,86. Eloísa Torres pediu que seja 56 

enviada à ALERJ uma revisão sobre o recurso carimbado para esgotamento 57 

sanitário. 3) Dimensionamento da Secretaria Executiva: Ana falou sobre a 58 

questão do custeio da Entidade Delegatária, colocando que não há uma limitação 59 

sobre isto em relação ao INEA, mas fazendo um paralelo, os contratos da ANA 60 

limitam o custeio a 7,5%, ressaltando que hoje o CBH-BG tem um custeio que 61 

representa 17,57%. Flávia colocou que é importante que seja analisado de forma 62 

cuidadosa isto, pois o atendimento com o tamanho atual da equipe já está 63 

prejudicado. Ana apresentou que 79,5% do recurso é destinado para pagamento de 64 

folha. José Paulo falou que é preciso exigir mais da equipe da atividade-meio que 65 

está em Resende. Ana pontuou que a questão do custeio é muito sensível e há uma 66 

recomendação de que não se aumente este gasto, informando que houve uma 67 

autorização do Conselho Administrativo de que haja contratação de técnicos de nível 68 

médio, suprindo a demanda administrativa e causando um impacto menor no 69 

custeio, tendo assim reformulado a proposta anteriormente apresentada. Ana 70 

informou que são recebidas muitas reclamações sobre a falta de comunicação 71 

institucional e entre instâncias e que a figura responsável por realizar isto entre as 72 

instâncias é o coordenador de núcleo, ressaltando que isto é importante para a 73 

equipe do CBH-BG e contratando 2 técnicos de ensino médio para administrativo, 74 

havendo um impacto de somente 1,72% no aumento do custeio. Ana expressou que 75 

existe um gargalo grande de forma que todas as instâncias do CBH-BG ficam com a 76 

especialista administrativa da Unidade Descentralizada, que tem tido dificuldade em 77 

atender a todas às necessidades. Jorge Muniz questionou se isto solucionaria a 78 

questão dos especialistas do Escritório de Projetos cedidos para a secretaria 79 

executiva. Ana explicou que a apresentação não tem relação com isto, mas que 80 

haverá a contratação em paralelo de um substituto para o Escritório de Projetos, 81 

esperando que tudo se ajuste, mas atentando que a retirada dos especialistas que já 82 
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estão familiarizados com o andamento da contratação pode impactar no resultado, 83 

mas que isto deve ser feito pensado em conjunto com o comitê. José Paulo 84 

perguntou se o Escritório de Projetos entrava no custeio e Ana afirmou que não, que 85 

o Escritório de Projetos não se enquadra em custeio. Ana pontuou que poderia ser 86 

realizada a descentralização de recursos e contratação de gerenciadoras. José 87 

Paulo sugeriu que também possa ser ampliado o Escritório de Projetos já que isto 88 

não iria interferir na recomendação. Ana disse que isto pode ser pensado na 89 

reformulação do PAP e que cabe ao CBH-BG esta decisão. Eloísa afirmou que se 90 

dispõe a dar um curso sobre TdR para os especialistas da secretaria executiva e 91 

escritório de projetos. Izidro Arthou disse que pode conseguir um amigo para ajudar 92 

nisso também. Houve um questionamento sobre o que seriam gerenciadoras e Ana 93 

esclareceu aos presentes que seria a contratação de uma empresa especializada 94 

para acompanhamento das ações, citando o exemplo do que aconteceu na época 95 

que foi realizado o PSA do CEIVAP, pois eram muitas ações e ela não possuía 96 

disponibilidade para estar perto de todas, assim eram contratadas gerenciadoras 97 

que realizam as visitas de campo, faziam os relatórios e verificavam se estavam de 98 

acordo com o termo de referência contando com corpo técnico especializado. Ana 99 

ressaltou que isto não isenta o gestor do contrato do acompanhamento, até mesmo 100 

para validar o trabalho da gerenciadora. Izidro disse que pensou em estender o 101 

curso de TdR para todos os membros do CBH-BG, pois algumas coisas precisam 102 

sair direcionadas da base. 4) Cumprimento da resolução nº92 - Composição de 103 

GTs e CTs: Carolina Martins realizou a projeção de uma tabela com as marcações 104 

das entidades que estavam em mais de 2 CTs ou 2 GTs. Com relação às Câmaras 105 

Técnicas, a SEAS e o IEDHMA encontram-se em desacordo com a resolução. Sobre 106 

GTs, as entidades OMA-Brasil, Associação Comercial de Maricá, Clube Naval 107 

Piraquê e CEDAE estão em mais que 2 Grupos de Trabalho. Flávia sugeriu que seja 108 

flexibilizado o número de GTs. Christianne solicitou que seja enviado um e-mail às 109 

entidades em desacordo com a resolução, pedindo que escolham em quais 110 

instâncias preferem ficar. Carolina sugeriu que seja repensada a resolução, 111 

considerando também a figura dos GTs de Acompanhamento, até por considerar 112 

que as pessoas que se engajam acabam sendo sempre as mesmas. Alexandre 113 

Anderson de Souza questionou sobre o andamento do GT Chorume, sendo 114 

esclarecido por Carolina que a resolução está pronta e precisa ser analisada ainda 115 

pela CTIL, mas que está em trâmite interno seguindo os fluxos necessários para 116 

concretização do grupo. Christianne sugeriu que os membros fiquem como 117 

convidados nas instâncias, escolhendo em quais querem ficar como membros e em 118 

quais ficarão como convidados. 5) Andamento das Contratações: Ana informou 119 

que a previsão da chegada dos notebooks seria na próxima semana para a sede da 120 

Agevap e para a UD até o final do setembro. José Paulo disse que era um absurdo 121 

levar tanto tempo. Ana disse que esperava que isto fosse antes, mas que era a 122 

previsão. Christianne solicitou que até dia 15 os funcionários recebessem o 123 
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notebook com tudo que fosse necessário. Ana informou que a compra de celulares 124 

também tinha previsão até o final de setembro para ser concluída. Em relação à 125 

contratação dos especialistas de recursos hídricos e comunicação informou que 126 

seria necessário contratar uma equipe externa para andamento do processo seletivo 127 

mais capacitada e a previsão seria em novembro. Maria Teresa Gouveia disse que 128 

os procedimentos de contratação são muito demorados na Secretaria Executiva. 129 

José Paulo disse que essa contratação anual da Agevap atrasa o andamento dos 130 

trabalhos. 6) Andamento PMSB: Eloísa informou que o contrato com a DRZ está 131 

paralisado por conta dos atrasos no repasse de recurso pela Fundação Rio Águas. 132 

Ela relatou ter havido uma reunião com o comitê e a Fundação Rio Águas em que a 133 

situação foi esclarecida e a Rio Águas só poderá realizar o pagamento se houver a 134 

reversão da situação da suspensão do contrato e que isto tem previsão de acontecer 135 

até o dia 10, sendo necessário analisar o cronograma para ver se há possibilidade 136 

de recuperar o tempo perdido. Eloísa disse que o contrato está satisfazendo as 137 

expectativas, mas que há havendo problema de comunicação com o Instituto Rio 138 

Metrópole, recordando que há a questão do saneamento é muito delicada em razão 139 

da concessão e dos planos municipais e do plano metropolitano. Eloísa se 140 

disponibilizou a esclarecer qualquer dúvida sobre a questão. José Paulo solicitou 141 

que houvesse uma forma de nivelamento das informações ao menos entre as 142 

coordenações dos subcomitês. Marcos Basbaum informou que sempre buscava o 143 

nivelamento das informações por meio da Christianne, entendendo que ela seria o 144 

ponto focal da Diretoria e que entende que os membros integrantes dos subcomitês 145 

que também compõem as CTs e GTs são os responsáveis para compartilhar a 146 

informação discutida, mas que se dispõe a compartilhar com outras pessoas caso 147 

seja entendido que tenha outro fluxo. Vera informou que recebe sempre as 148 

informações por meio de Christianne, pois ela sempre compartilha que todos os 149 

integrantes da Diretoria. Frederico informou que as reuniões do Oeste possuem um 150 

momento para divulgação do que acontece nas instâncias para o nivelamento de 151 

informações. José Paulo disse que a ideia é compartilhar as informações para que o 152 

trabalho possa avançar de forma conjunta. Eloísa disse que neste caso assumia a 153 

responsabilidade pela não divulgação das informações, pois estava aguardando 154 

mais informações para promover a comunicação aos outros membros, mas que 155 

infelizmente as coisas atrasaram. 7) Revisão dos recursos em 8 156 

macroprogramas: Ana informou que o pleito veio do subcomitê de Maricá. Flávia 157 

disse que se preocupa com a quantidade de recurso recebido quando se trata da 158 

arrecadação anual e que a subdivisão em macroprogramas acaba sendo uma 159 

quantidade de dinheiro muito limitada para realizar ações, principalmente para os 160 

lagunares, acreditando que é preciso que o gasto seja realizado de uma forma mais 161 

inteligente e mais impactante. José Paulo disse concordar com a Flávia, mas que é 162 

preciso que se tragam propostas. Izidro disse que é preciso um planejamento 163 

adequado e uma estruturação definindo as priorizações para que seja pensando o 164 
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que se quer fazer e o que se pode fazer. Eloísa disse que gostaria de saber quantos 165 

projetos foram aprovados, quantos estão em andamento e quantos ainda precisam ir 166 

pra rua, indicando que acreditava ser interessante uma revisão na cobrança. Vera 167 

disse concordar com todos e que é preciso pensar as ações de acordo com o PAP, 168 

conforme a fala de Ana. José Paulo disse que isto é preciso que isto esteja alinhado 169 

com o Plano de Bacia. Ana frisou que é importante a atenção do alinhamento do 170 

PAP com o Plano e a aprovação pelo CERHI, conforme legislação, sendo importante 171 

padronização com o PPA do estado e a data é até 30 de junho do último ano 172 

vigente. 8) Assinatura do CBH com Magé para revisão do plano de saneamento: 173 

Maria Aparecida Resende pediu desculpa pelo atraso da assinatura por parte da 174 

Prefeitura de Magé e justificou que não foi possível realizar convite a outros 175 

participantes e que o desejo era de se realizar um evento maior dada a importância 176 

e longo processo de trabalho para isso, indicando que foi difícil conseguir convergir 177 

as agendas dos participantes. Aparecida reforçou que há um grande diálogo entre 178 

técnica e política na atual gestão e que há o desejo de ampliar o relacionamento e 179 

seguir de exemplo aos demais. José Paulo disse que entende Aparecida como uma 180 

pessoa estratégica para avançar na aproximação do comitê com as prefeituras e 181 

agradeceu ao empenho de Frederico na escolha pelo Plano de Saneamento. 182 

Aparecida disse haver um interessado do município em participar da CTIG. 9) 183 

Indicações para o Observatório das Águas – OGA: Christianne questionou se 184 

todos enviaram as indicações conforme encaminhamento. Christianne representará 185 

Jacarepaguá. José Paulo irá representar Oeste e CTIG e Maria Teresa representará 186 

Oeste e CTEM. Pelo CLIP, houve indicação de Ana Tavares e Martha Christina.  187 

Elane Carvalho representará Maricá e CTEM. Foi informado que os indicados 188 

poderão representar mais de uma instância. Pelo Leste por enquanto terá indicação 189 

da Jacqueline, mas isto precisa ser formalizado pelo subcomitê. Até o momento não 190 

houve indicação do subcomitê Lagoa Rodrigo de Freitas. Vera solicitou mais prazo 191 

para a indicação pela Lagoa Rodrigo de Freitas. Carolina alertou que existe uma 192 

peculiaridade sobre o GT OGA que ele possui um termo de adesão que implica em 193 

acompanhamento dos indicadores por ao menos 3 anos. 10) Participação oficial 194 

do CBH BG no Encontro de Pesquisa e Extensão no PARNASO: José Paulo 195 

informou que os comitê Piabanha e Paraíba do Sul participam do Parnaso e entende 196 

que seria interessante ao CBH-BG participar também e auxiliar na organizar do 197 

evento. Christianne questionou se alguém tinha alguma coisa contra a 198 

representação no Parnaso e não houve oposição. 11) Desdobramentos do Ofício 199 

nº 29 recebido da AMADARCY: Flávia contextualizou o assunto, informando que 200 

houve crimes cometidos pela SOMAR e que a Prefeitura de Cidade Sustentável saiu 201 

do subcomitê. Flávia disse que a SOMAR faz o que bem entende, cometendo vários 202 

crimes ambientais e informou que foi recebida uma denúncia ao MP sobre o ocorrido 203 

e que o ofício solicita uma atuação do comitê fazendo valer a regulação da lei 3239, 204 

proibindo a prefeitura de fazer o que bem entende, aplicando multa, por exemplo, 205 
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dizendo que os problemas são especificados no material enviado, pedindo um 206 

posicionamento mais proativo do CBH-BG. Flávia informou que a APALMA 207 

corrobora com as indicações do ofício. Flávia sugeriu que o assunto seja levado à 208 

Plenária do CBH-BG para encaminhamentos. Flávia questionou se seria necessária 209 

uma atuação da CTIL para auxiliar no andamento do ofício. Halphy informou que é 210 

uma competência do comitê essa atuação. Aparecida disse que entende que Maricá 211 

está desrespeitando os estabelecidos e acredita que cabe ao comitê essa atuação. 212 

José Paulo pontuou que é importante definir uma estratégia que seja aplicada aos 213 

outros subcomitês. Izidro afirmou que é possível a cobrança de multas pelo comitê. 214 

Christianne informou que havia duas opções: inserir o item na Plenária ou a 215 

deliberação pelo envio do ofício, mas que não vê necessidade de inserir na Plenária 216 

para envio do ofício, pois levaria mais tempo. Aparecida sugeriu envio do ofício à 217 

Prefeitura e ao INEA simultaneamente. Christianne informou que concordava com a 218 

proposta. Foi deliberado que caso não haja retorno, isto seja encaminhado ao 219 

Ministério Público. 12) Informes: a) Criação UC em vargens (AP4 - RJ): Eloísa 220 

informou que houve uma consulta pública sobre a criação da Unidade de 221 

Conservação e que o subcomitê está solicitando participar do Plano Diretor e do 222 

Plano de Manejo. José Paulo reforçou a ideia de que os subcomitês do lado Oeste 223 

devem trabalhar em conjunto. b) TAC MP-RJ no Sistema Lagunas de JPA: Eloísa 224 

informou que está buscando informações junto ao INEA, não tendo havia um retorno 225 

formal e diz acreditar que estão aguardando o que as concessionárias farão, mas 226 

que há a expectativa de recriação do sistema lagunar. c) Andamento do edital de 227 

pesquisa: Ana informou que a fase atual é de elaboração de convênio com as 228 

universidades. José Paulo sugeriu um edital descentralizado, pois o formato não e 229 

adequado. d) 3a reunião da aliança das megacidades para água e clima 230 

(MAWAC) capítulo América Latina e Caribe: José Paulo contextualizou a 231 

realização do evento e afirmou que ainda será marcada uma reunião para definição 232 

dos 4 pontos focais. e) Instâncias externas e internas (GTs e CTs do CBH-BG): 233 

Frederico Menezes disse ser representante do CBH-BG na Câmara Técnica de 234 

Águas Subterrâneas - CTAS do CERHI e informou haver uma preocupação com a 235 

falta de cadastro de poços e que as últimas reuniões têm sido para nivelamento dos 236 

membros e que se disponibiliza a esclarecer qualquer dúvida que alguém possa ter, 237 

dizendo que há um PL sobre a cobrança de águas subterrâneas que está sendo 238 

discutido na reunião da instância. Christianne reforçou que as próximas reuniões 239 

serão apenas para informes do andamento das instâncias, pois os assuntos se 240 

repetem na Diretoria Ampliada e Plenária, logo as decisões devem ser tomadas na 241 

Plenária. A reunião foi encerrada às 18h30. 242 

 243 

Christianne Bernardo da Silva 244 

Presidente do Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 245 

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá 246 
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 247 

ENCAMINHAMENTOS:  248 

1) As reuniões de Diretoria Ampliada serão para atualização do andamento das 249 

instâncias e assuntos urgentes, devendo o restante ser tratado na plenária do 250 

CBH-BG. 251 

2) Solicitar que as entidades se adequem à resolução nº92.  252 

3) Christianne Bernardo realizará uma revisão da resolução nº92. 253 

4) Enviar comunicado ao FFCBH pedindo para que seja revisto os 70% do 254 

saneamento. 255 

5) A entrega dos notebooks aos funcionários deve acontecer até 15/09.  256 

6) Indicações para o GT OGA: José Paulo Azevedo (Oeste e CTIG), Maria 257 

Teresa Gouveia (Oeste e CTEM), Elane Carvalho (Maricá e CTEM), 258 

Christianne Bernardo (Diretoria e Jacarepaguá), Jacqueline Guerreiro (Leste), 259 

Martha Christina e Ana Tavares (Itaipu-Piratininga). 260 

7) José Paulo Azevedo será o representante do CBH-BG no Parnaso. 261 

8) Envio de um oficio para a prefeitura com base nos artigos que mandaram e 262 

falar a base do motivo para cobrar a ação (fundamento legal) e para o INEA, 263 

alertando o INEA sobre o ocorrido. Caso não haja retorno, deve ser feito envio 264 

ao Ministério Público. 265 

 266 

PARTICIPANTES:  267 

Eloísa Torres – Instituto Terrazul; Christianne Bernardo da Silva – 57ª Subseção da 268 

Ordem dos Advogados do Brasil; Vera Maria de Rossi Chevalier – Associação 269 

Projeto Lagoa de Marapendi - Ecomarapendi; Maria Teresa Gouveia – CRBio; 270 

Marcos Basbaum – CRBio; SINDPESCA – Alexandre Anderson dos Santos; José 271 

Paulo Azevedo – OMA Brasil; Flávia Lanari – APALMA; Mayná Coutinho – CEDAE; 272 

Frederico Menezes Coelho – CEDAE; Jorge Muniz – CEDAE; Halphy Rodrigues – 273 

Águas de Niterói; Jacqueline Guerreiro – OMA-Brasil; Izidro Arthou – Movimento 274 

Pró-Restinga; Adauri Souza – Instituto Baía de Guanabara; Maria Aparecida 275 

Resende – Prefeitura de Magé. Secretaria executiva: Aldemir Gomes; Ana Costa; 276 

Carolina Martins e Paulo Eduardo Ribeiro.  277 


